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RESUMO
Objetivo: avaliar a frequência de excesso de peso 
em pré-escolares. Método: a amostra foi constituída por 
151 pré-escolares, sendo 71 do sexo masculino, com 
idade média de 5±0,1 anos. Para avaliação do estado 
nutricional, foi avaliado o peso corporal e a estatura, 
para obtenção do índice de massa corporal (IMC). Na 
classificação do IMC, utilizou-se como referência as 
curvas de percentis, recomendado pelo Center for Dise-
ase Control and Prevention. Para análise dos dados foi 
utilizada a estatística descritiva: média, desvio padrão, 
frequência percentual e para verificar as diferenças 
entre os sexos foi utilizado o teste t de Student para 
amostras independentes. Recorreu-se ao teste qui-qua-
drado para verificar as diferenças entre as frequências 
percentuais. Foi adotado um nível de significância esti-
mado em p<0,05. Resultados: no geral, a frequência de 
sobrepeso foi de 19,20% e de obesidade foi de 9,93%, 
respectivamente. Entre os meninos, a frequência de 
sobrepeso foi 29,57% e de obesidade de 5,63%. Já, 
nas meninas, a frequência de sobrepeso foi de 10,00% 
e 13,75% de obesidade. Considerações finais: foi verifi-
cada uma alta frequência de sobrepeso e obesidade na 
população estudada, cabe ressaltar que as proporções 
obtidas de excesso de peso não resultaram em valores 
significativos quando comparado às classificações do 
grupo meninos em relação às meninas. 
Palavras-chave: Obesidade; Crianças; Estado Nu-
tricional.
ABSTRACT
Objective: to assess the frequency of overweight 
in preschool. Method: the sample was composed by 
151 preschool children, 71 male and 80 female, with a 
mean age of 5 ± 0.1 years. To evaluate the nutritional 
status was assessed body weight and height to obtain 
the body mass index (BMI). The BMI classification was 
used as the reference percentile curves recommended 
by the Centers for Disease Control and Prevention. 
Data analysis was used descriptive statistics: mean, 
standard deviation, frequency and percentage to check 
the differences between genders, we used the Student 
t test for independent samples. It used the chi-square 
test to check the differences between the percentage 
frequencies. A significance level estimated at p <0.05 
was adopted. Results: Overall, the frequency, the pre-
valence of overweight was 19.20% and obesity was 
9.93%, respectively. The overweight rate was 29.57% 
and 5.63% obesity among boys. Already, in girls the 
overweight rate was 10.00% and 13.75% of obesity. 
Closing remarks: a high frequency of overweight and 
obesity in the population studied was found, it should 
be noted that the obtained overweight proportions did 
not result in significant amounts when compared to 
boys group rankings over girls.
Keywords: Obesity; Children; Nutritional Status.
INTRODUÇÃO
Altos índices de sobrepeso e obesidade têm au-
mentado de forma significativa em todo mundo e essa 
epidemia está sendo considerada um problema de saúde 
pública.1 Cabe destacar que o crescimento desenfreado 
da obesidade vem crescendo, tanto nos países desen-
volvidos, como nos subdesenvolvidos.2
No Brasil, nas últimas décadas essa epidemia 
apresentou aumento considerável em todas as faixas 
etárias, mas em especial, destaca-se a população 
infantil e adolescente.3 Segundo dados da Pesquisa e 
Orçamentos Familiares de 2008 e 2009, estimam que 
33% das crianças brasileiras entre 5 a 9 anos de idade 
estejam acima do peso, sendo que, 14,3% já são con-
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sideradas obesas.4
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE)5 destaca que desde a década de 1970, triplicou 
o número de escolares brasileiros com sobrepeso e, nos 
dias atuais, existem mais adolescentes acima do peso 
do que desnutridos. Segundo informações do Instituto 
Nacional de Alimentação e Nutrição,6 isto ocorreu devi-
do modificações no estilo de vida da população, onde 
reduziu a desnutrição e houve um aumento progressivo 
da obesidade infantil, caracterizando um processo de 
transição nutricional.
Vale ressaltar que o estado nutricional desejável 
de uma criança possui papel fundamental para que seu 
crescimento seja progressivo e para que ela desenvolva 
suas aptidões psicomotoras e sociais. Alterações de dé-
ficit ou excesso expõem tais crianças a riscos potenciais 
de agravos à saúde, e problemas futuros de relações 
interpessoais e funcionais dentro da comunidade.7 
O desenvolvimento do sobrepeso e da obesidade 
tem sido constatado em idades cada vez mais precoces, 
especialmente em pré-escolares. Este fenômeno, nesta 
fase, demonstra associação com a obesidade na idade 
adulta e consequentemente está relacionado com as 
doenças crônicas associadas.8 
Assim, diante da importância de estudar a saúde 
da criança e a obesidade, que tem se manifestado cada 
vez mais precocemente e com consequências graves, 
este estudo é importante para avaliar o estado nutricio-
nal de crianças pré-escolares e fornecer dados aos pro-
fissionais de saúde para melhor atuar nas medidas de 
proteção à saúde e prevenção dessa doença. Destarte, 
o presente estudo tem por objetivo avaliar a frequência 
de excesso de peso em pré-escolares.  
  
MÉTODO
Amostra
A amostra intencional foi constituída por 151 pré-
-escolares matriculados em um Centro de Educação 
Infantil do município de Três Barras - SC, sendo 71 do 
sexo masculino com idades de 4 e 5 anos. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 
Humanos da Universidade do Contestado - UnC (pare-
cer consubstanciado - CAAE: 05020512.7.0000.0117), 
estando de acordo com a resolução n° 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes 
foram informados dos objetivos do projeto, concorda-
ram e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE).
Critérios de Inclusão e Exclusão
As crianças incluídas no estudo deveriam estar 
regularmente matriculadas na escola selecionada para 
a pesquisa, ter idade entre 4 e 5 anos, tomando como 
base o mês de março de 2016, apresentar o TCLE as-
sinado pelos pais ou responsáveis. Foram excluídas do 
estudo, crianças que apresentaram doenças crônicas 
ou específicas do crescimento, que não compareceram 
na escola nos dias marcados para coleta de dados e 
as crianças cujos pais não autorizaram a participação, 
sendo também respeitada a vontade das crianças que se 
recusaram a participar mesmo com a autorização dos pais. 
Avaliação Antropométrica
Para avaliação do estado nutricional, foi avaliado 
o peso corporal e a estatura para obtenção do índice de 
massa corporal (IMC), utilizando-se à seguinte formula: 
IMC= Peso Corporal/ Estatura.² Na mensuração do 
peso corporal, o avaliado deveria se posicionar em pé, 
de costas para escala da balança, usando o mínimo de 
roupa possível.9 Foi utilizada uma balança digital da marca 
Techline (fabricada no Brasil), devidamente calibrada, com 
graduação de 100 gramas e escalas, variando de 0 a 180 Kg.
A estatura foi identificada pelo maior valor entre 
o vértex e a região plantar, obedecendo ao plano de 
Frankfurt.9 A estatura foi verificada através de uma tre-
na flexível marca Sanny Medical Sparrett, (fabricada no 
Brasil) resolução de 0,1 mm, fixada na parede lisa, com 
3 metros e graduação de 0,1cm com o zero coincidindo 
com o solo. 
Para a classificação do IMC, utilizou-se como refe-
rência as curvas de percentis, recomendado pelo Center 
for Disease Control and Prevention,10 que classifica 
como baixo IMC para idade valores < percentil 5, IMC 
adequado ou eutrófico > percentil 5 e < percentil 85, 
sobrepeso > percentil 85 e < percentil 95 e para obe-
sidade valores > percentil 95. Através desses dados, 
foi classificado o sobrepeso e obesidade nas crianças.
Análise dos Dados
Na análise dos dados foi utilizado à estatística 
descritiva: média, desvio padrão (dp), frequência 
percentual (%) e para verificar as diferenças entre os 
sexos, foi utilizado o teste t de Student para amostras 
independentes. Recorreu-se ao teste qui-quadrado para 
verificar as diferenças entre as frequências percentuais 
das classificações do estado nutricional. Foi adotado 
um nível de significância estimado em p<0,05. Os da-
dos foram analisados através do software BioEstat 5.0.
RESULTADOS
A tabela 1 apresenta a comparação dos dados 
antropométricos para caracterização da amostra. É pos-
sível observar que não foram encontradas diferenças 
significativas em ambos os sexos.
A tabela 2 apresenta os percentuais das classi-
ficações obtidas no IMC. É possível observar uma 
alta frequência de sobrepeso e obesidade na população 
estudada, sendo maior do sobrepeso nos meninos. 
Variáveis
Massa Corporal (kg)
Estatura (m)
IMC (kg/m²)
Meninos 
(n=71)
20,0±3,51
1,10±0,6
16,01±1,58
Meninas 
(n=80)
20,0±4,65
1,10±0,6
16,14±2,57
p
0,385
0,475
0,360
T
-0,291
-0,061
-0,358
Tabela 1 - Caracterização da amostra.
n= número de indivíduos por grupo.
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quando comparada às das crianças de 9 e 10 anos, 
23,3% e 8,23%, respectivamente(p<0,001). Meninos 
e meninas não apresentaram diferença significativamen-
te estatística na prevalência de sobrepeso (15,4% para 
15,2%) e obesidade (16,1% para 15,2%). Em Pelotas-RS, 
um estudo demonstrou que o índice de obesidade infantil 
aumentou de 4% para 6,7%, em um período de 11 anos.14
O conhecimento do estado nutricional e frequência 
de sobrepeso e obesidade em crianças são importantes, 
pois as consequências da obesidade infantil podem 
ser notadas a curto e longo prazo, que podem ir desde 
desordens ortopédicas, diabetes, hipertensão arterial, 
dislipidemias, problemas respiratórios até aumento da 
mortalidade por causas diversas, em geral associadas 
a doenças coronarianas, em adulto que foram obesos 
na infância.15
Em uma pesquisa realizada na cidade de Santos-
-SP, avaliando 10.822 crianças com idades entre 7 a 10 
anos, encontrou-se um percentual de 18% de obesidade 
entre os avaliados.16 Em estudo semelhante, realizado 
na cidade de Londrina-PR, a frequência de obesidade 
foi de 14%.17 
A frequência de sobrepeso e obesidade nor-
malmente está associada a dois fatores, alimentação 
inadequada, geralmente com excesso de carboidratos 
na dieta e diminuição dos níveis de atividade física.18 
Estas variáveis não foram avaliadas no presente estu-
do, porém é de suma importância que novos estudos 
sejam realizados com avaliação destes elementos para 
possíveis revisões nas políticas públicas de prevenção a 
saúde infantil, pois o combate da obesidade na infância 
pode evitar a obesidade na fase adulta.19 
O presente estudo tem limitações e representa 
apenas um diagnóstico e parcial retrato da situação do 
estado nutricional de crianças pré-escolares. Outros 
parâmetros não foram analisados neste estudo como 
condições socioeconômicas, prática de atividade física 
e alimentação, variáveis que possuem relação direta 
com o estado nutricional. 
É necessário que os governantes e os profissionais 
envolvidos na área da saúde e educação se envolvam 
mais nessa problemática, atentando para a importância 
de um estilo de vida mais saudável e implantação de 
ações de prevenção, promoção e tratamento da obesi-
dade na infância e adolescência.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo verificou uma alta frequência 
de sobrepeso e obesidade na população estudada. Cabe 
ressaltar que as proporções obtidas de excesso de peso 
não resultaram em valores significativos, quando com-
parado às classificações do grupo meninos em relação 
às meninas. 
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